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HOMEM. SSfo/i PAT 

Malhcur à riiomm^ qui rapporte tout à iui 3 
qui ne voit que lui iians la Naturc# 

^—5.4—J-J—}--r-r-í—r-i—r-i—J--Í—r4-H--í:—r-i—i 

Subscrere se a réis por .scmeslre pago 1:0 principio delle: Jiuma folha óke, 
rá ás Terças cSextas feirar, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre ma 
plúa; no Rio Grande cm Casa do Consvd Rio Pardo 
Jgnncio de Oliveira: e emS. Franciscodt Pa ala cm Casa do Medico Roberto. Lande! 

FuLkus amdças na mesma Tijpogn/phia, a80 t , 
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JSTER10R. 

PORTO ALEGRE 25 CE OUTUBRO 1829. 

* lie Imma luz do Céo , Be a 

X. iiifíí!%^cousa noslc 111 umlo que seja digna (^oi 
ícuíTlados tc. ii^csíigaeão do liónicm *ò!!a só, 

lie a luz do iAm* espirito, a regrounos- 

so coração 'Bis vcrdadci^B praze-^ 

res , o lnjulairiei*iO de nossas esperanças, o 

? alivio jlc nossos ''maios , e o remcdic^Jiara 

* »todos nossos trabalhos; so cila ho «a orivViii 

pt boa consciência, o terror da impura, a 

<?bculta pena do vicio , e a interior recom- 

pensa da virtude; só ella iminôrtalisa aqucl- 

les que a amarão, illustra as cadèas, que 

por ella soíírem, allrahe honras publicas ás 

cinzas <loe martyrcs sens , c seus delíenso- 

res , c faz respeitável a abjecção o a pobre- 

sa daquclles , que tudo deixarão para a se- 

guir: finalmente cila só inspira magnânimos 

pensamentos, fôrma almas heroidhs , almas 

de que o mundo não hc digno, digno só 

mente dos sábios que possuem esl^jioim 

Todos nossos cuidados pois, doverião lmj|- 

tar-sc cm a conhecer , todos nossos laf 

tos em a manifestar, o lodo nosso zelo riu 

a delíender ; nós, nos homens , não dev/- 

ria-mos* procurar s.l não a verdade, e^só 

RofiVor que com ol!^\ nos agradassem t^im 

huina palavra, parece que bastaria ella imU- 

trav-se-nos para se fazer amar, e que-cila 

nos fizesse conhecer a nós .mesmos para nos 

fazer \cr o que^omos. 

Ojjicio, (jue o Governado}; ãat. 

Jnnas desta ProilrtrdM dirigio ao Exm. 

Sr. Vice-Presidente Â mesma, mandai^ 

por este pnbhcav-se, cm confonnidãde 

requisição, que consta ao mesmo Officio. 

lilm. c Kxm. Sr.—nic in- 

forma o Al feres José Victor de OnVekv-Pjn.- 

t ), do 5.° Uegimcnto de Cavallaria, addido 

ao 3.° da mesma Arma , c Linha , cjuc em 

#S. Gabriel o referido Hçgimcnlo está cons- 

truindo hum muito l)oili Quartel 7 fecha-^., 

do em quadro , do# páo a pique coberto 

dc telha ; para o que concorrem os hon- 

rados hábUanlcfi daqucllc Povo com suas 

carretas, franqueando suas olarias, e íiua "• 

mente com tudo, que não he a mão <u 

ohra, que hc executada pelos Soldados. 

INão me demoro hum instante cm le\ar 

ao conhecimento de V. Lx. tao exaltado ] ^ 

triolismo daquellc Povo , sua genecosidao» , 

o hom acolhimento, que fizcrâo áqnclle IG 

aimculo , o o quanto concorrem para o 

seu bem-estar , e conservação da discipli- 

na ; cujas vir111 (Tes as jnlgo dignas de serem 

cfonhecidas do Publico, pelo meio da lio- 

V. 
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Í M^rAsa , se V. ít. o julgar couvcnienle, e 
■mesmo do louvor tk Y. Hx. « 

Deos Guarde a Y. Ex. Quartel General 

de Porto Alegre 25 de Setembro de 1829. — 

Jilin. e Exm. Sr. yíitlonio Vieira 

■de. JSlunoel Jor^e Rodriguez. 

kla terceira, e maig vezes, em '15^000 

0 respectivo Officiaí do Dislricto, fica 
ei^irrcgado do exame das casas que fcsta 

deliberação jíão cumpre; e todos os dias de 

, dará ao Procurador tia Cai/ira, lui - 

Píli 

A Y I S O. 
1 

lenclo levado á Presença do S. ÍI. O hn 
perador o requerimento de Francisco Fer- 

reira Gomcz com os papeis a cllc juntos , 

sobre a Carta de Sesmaria por clle pedidíi 

e que lhe foi negada por des])aclio do Prc 

• sioente da Província dc S. Pedro.: JJan Ja 
O Mesmo Senhor pela Secretaria de Estado 

dos Negodos do Império, participai Vi- 

ce-Presidente da dita Província , que dev 

snosistir aquelle dcspaclio; mas que o Sup- 

píicantc deve ser conservai «a pósse das 

terras que occupa, sa 1 voím direito d(j ter- 

ceiro para as acções quefcoiitra ella com- 

jpeíirem, e ^ficanao o mesmo Sup- 

p3ican?c ás medulas í^pshitivns que no fu- 

turo se tomarem scjwe Sosmarias. 

Palácio do Rio de Janeiro cm 9 dc Se- 
tembro de 1829. — José Clemente Pereira. 

x 0 

Continuação do ensaio Policial commu- 

nicado*noN. 

Art. IV. Em to^os os ditos Prédios Ur-* 

hanos , quer nelJcs li^hilcm seus Proprie- 

tários , quer seus Arrendatários , r. ern que 

houver corredor com porta aberta, haverá 
,nrsle desde o toque de Ave Marias, té qiie 

fechem a mesma porta , luz acesa cm Iam. 

pião, copo, ou como muito bem quizereni; 

LOiH tanto, que as pessoas que transitarem 

pela parle de fora, bem possão ver, estar 

tal corrqdor com gente, ou sem genlcj isto 

a fim dc evitarem-se os gravíssimos da- 

jnnos que huma tal falta tem causado, e do 

que ha hum sem numero de exemplos. O 

que assim não cumprir, .será condcmuado 

pela primeira cm /,íS000 reís para ^ 

Gonselho., _pela segunda, cm 8^900 reis, 

.J 

relação circunstanciada, que cilueuha a 

_ ,;r<l0 (Iia h-ansgrossão, o niknero dr 
casa, nomo #de seu morador, c as libras ca 

que eslava sem luz, para este promover a 

competente acção, o arrecadação da multa: 
o mesmo Oíl-cial do Districto, que não cum- 

psir exaclajnente com este#dever , será de- 

mil lido do Emprego, c castigado mais, com 

oito dias de prisão , que lhe poderão ser 

commntados a dmhciro, a razão dc ív£>000 
reis por cada hum dia. 

Art. Y. Os mesmos Proprietários dos su- 

pradilos Prédios Urbanos, ou quaesquer seus 

arrenda (a nos , não consenliráõ do maneira 

alguma nas frentes dos mesmos Prédios, 

charcos, lamacciros , animaes ir.ortoi , ou 

outras quaesquer innmmdicias. O que con- 

travir será condeminu!?, catííUuun em 

reis para o Conselho : o mWp^,.,.,.., 

'■;"■■■ <h &,„:,ra. fic„ .ac,0riJKl. •• 

("a 
^'SfOVPrí.Mo,, ou fc.íu.Worio,: „ 

•« -jêL » 

jccto 

i 

«j.. 

funnçnes, ou 

iníeeríio , e ZCl 
^squer oi)- 

Sí#)teri\'ir 05 
médios animaes mortos; enja despza li e 

sefá acreditada , o arrecadada conjuncta- 

mente a importanci\ da condemnaeão. 

Art. YI. Nenhuma pessoa, qmdqm-r 

seja , c resida cm casas que tenhão jand- 

las coi* sacadas, quer sejão inteiras, qlí(.- 

em divisões, com grades dc ferro , ou dê 

madeira^ com molduras abertas , ou sem 

' * ; T,uo ter:inas '«esmai , c menos nas 
outras janellas dos mirantes, ou freslas aber- 
tas sobrc#as beiradas dos telhados á (rente 

th rua ora que «tüo cilua.lns „ m ' 

lea.as • vo.os, ou caixSes cou, „„ 

P«,tra 1ual'lIK,r Plauta; J 

r? ei""r 0 perigo que iu„- 
luadainenlc pude occorrer nu i 

pado dos mesmos vasos e caG" ^ ^ ^ 

ricla mesmo pela inmctuêsidadcTs C 
4 O que contra vir, Irá condomíadô ^ 

1 rC,S I,ara 0 C0^Ih^ Por cada hj 

^ UVCr ,u,s «Obrcditar 
íso 5 ou caixão 

janellas dc sacadas,; e em 6^ reis por cadaj 

hum dito, que tiver nas beiradas dos lt= 

ihadés. C CoTftinúa. 

P 
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RIO DE JANEIRO. 

Quando o Courrler cilon a opinião llico- 
rrcüca de Tracy, porque razão não expen- 

deo as modificações, com que aquelle Pu- 

blicista Julgava postível a idéa do indiridno 

Legislador de f/uaíquer Povo ? File quer 

que esto indivíduo não lenha outro empre- 

go, além do dc diclar as Leis; que não 

disponha de força alguma; que se lhe pos- 

sa iirar o cargo, logo que assim convenha; 

c que cm fim clle não espere eonserva-lo , 

se não cmquanlo as suas decisões produzi- 

rem o bem geral — com estas condições (se 

hc certo que possão rcalisar-sc no nosso Pla- 

neta sublimar , nós tajpbem accederiamos 

commentador dc Mou- 

nuamente que não ha 

inconvniuafre ein que o Poder /.cgislatiro 
o 1..,.,. c,\ i-^ 

tum ahí^uxi 

m systema Rcpresen 

vier,c o excin^Io f 

á . K 

rnao parece reconhecer lênto- essa sabedor» 

cm ler entregado o poder do legislar nas 

mãos de hum Coçpo colleclivo dc Dclcga- 

• <^os ''a tração. (Da Aurora. Flum.) 
• 

A Exm. ^Tarqucza de Santos pártio com 

cfíeik) anlehonlein (2/ de Agosto) para a 

Cidíwle de S. Paulo , onde fixará a sua re- 

sidoncia. 

neta sumunar , nus 

t^ez á ntnpik m 

'ncoitVEmajixevn qu 

íva confiado a hum s.^a 
• » •mir 

m só línmemf ju 

e^attacar face a fa|c -o 

Lis o que fez o 

apresenta 

)i i- 

* :-■» 

Constituição, t)II<n'('íá(l:i ao Prasil pelo noss 

^ Aftguslo Síonareha.,. está longe do provar que 
sei;* sem iucom enieníeconfiar a hum só 

»]xojJkt\ o Pcder IcgislnHc ella mesma 
estabclcceo a doutrina contraria, sem 

^^luvid* por julgar o seu Augusto Aue^or 

muito e muito perniciosa essa idéa, que 

merecco a approvação do Redactor do Caur- 

Yfer. — Truucar as palavras , e inverter o 

teu sentido, escolhendo phrase i.sola- 

• da,foi o que praticou o na ci- 

tação das opiniões de Mr. de se (i- 
Zf^se-mos, não já outro tanto, mas somente 

— dar c4l[íia f'0" f'os Riiocip'08» cIue encerrai» 
nie/fo livro , favoráveis ao Governo Repu- 

ano , o formando a satyra mais acre 

tra a íilonarchia; qual seria a lingoa- 

do Courrier , ou a dos seus Collegas 

ilinistemes?.?.. O que reconhe- 

ce a sabedoria da Cv 

pela insta Ilação dc huma Gamara dc 

rcr, vitalícios, epelo ModcTiy.br , 

A N N U N C 1 O S 

Com este N. se distribue pelos Srs. Ás- 

signantos duas Correspondências, huma as- 

signada pelo Sr. Joaquim. Peneira de Al- 

nuiair, o a outra pelo — hiirnigo dos Dés- 

potas. 

O abaixo asii^uaA) faz publico, que ao» 

lOí) Bilhetes da 2. a o teria da Santa Casa 

da Misericórdia desta! Cidade de numero# 

SOI a 900, pertenckjjft^á Sociedade ao- 

, mmeiada no ComtitucioiftJãQ 17 de Ja- 

neiro do corrente, sahirão aT sortes seguiu-.,,* 
tos, podendo cada hum dos Srs. Socios- 

udar receber em sua casa a parte que 

ihe corresponde de 25*^a saber : 

i Sorte ao IN, 870. .... 

t Dita de IN. 854, I .• Branca 02011000 

29 Ditas de 12^. ..   ^.jSUOüO 

. 1:! (3Í3UOOO 
Abatimento dc 12 por cento.1 J4OUJ6O 

40 Socios a 25J696. 1:027ÜS40 

Joaqnim Coelho Barboza. 

Pitícisa-se para as obras INacionaes: cal ., 

tij/10 , pedra, telha, e madeiras; quem 
liior os düos generos e os queira vender 

«rija-se aos Anliazeus INacionaes desla TU- 

(»do para tratar o seu preço com o Ahuu- 

xVníe dos mcimos José Maria de Azevedo, 

^as nove horas da manhã até ás duas da 

tarde, não sendo dias*Santos? oy feriados. 

» Vende-se dez legoas distante desla Cidade, 

lujma !\yjiaria de Campo com as bemí®^ 



,iorías correspondentes, mil rezes; cincocn- 

ta cavallos ; duzentas egoas; quatrocentas 

ovelhas; c tres escravos. Vende-se mais sclo- 

cculos bois gordos para charquear, hum ci- 

lio denominado, Maio Grosso, outro dito 

Porto de embarque; se houver alguma pes- 

soa que queira comprar, dirija-sc anuída 

Praia, em casa da Snra. D. Bernardiua dm- 

dida de Menezes, que alü achará com quem 

tratar. 

Quem tiver huma escrava com leite , c 

sem filho, e a queira alugar, procure Ja- 

cinto Ferreira da Silva, morador na rua da 

Igreja Matriz para com cllc tratar. 

No ferrador da «travessa dos Moinhos de 

vento, ha hum bom sorlimenlo de ferragem 

Jnglcza para cavallos, e bestas a 960 por 

cada animal, c a 2/|0 cada ferradura; <> fer- 

lagom Porlugueza a prcJír com cravo Inglez 

a Í920, e da antiga (tio preço eio costu- 

me. 

4' 
^ tfOTICUS MARÍTIMAS. 

Estradas. ) 

Dia Jf^eíe TTutubro. —Sumaca Na.scimcn- * 
lo, M. Vicente Anncs da Rocha , vinda do 

]Vio de Janeiro com lf) dias, carga sal, vi- 

nho, e fazendas.—Dita, Santo Anlonio Brio- 

so, M. •Francisco José da Silva , vinda da 

Bahia com dias , carga, sal, vinho, c fa- 

zendas. — Brigue *Escuna Virtude, M João 

Gouçalvez da Rocha, vindo do Porto com 

59 dias, carga, sal, vinho c ferragens. —- Su- 

maca Alliança , M. José Anlonio dos^Sanlos, 

vinda da Rahia eom 29 dias, carga, sal, vi- 

nho, agoardente: passageiro José da Rocha 
Fernaiuíez. — Dita, Palma,W. Patrício (%n- 

calvez da Silva vinda do Rio de Janeiro clm 

15 dias, carga, sal, vinho, vinagre, agcfc- 

dento, ç 4 escravos : passageiros João Mom- 

teiro de Lacerda, Anastácio José Hodrigv«z, 

Maria Gctrudes cie Moraes, e Pedro Joaquim 

da CostoR 

%• «fia 5. — Sumaca Constância ,4M. Joaquim 

Rcmriguez Lima, vinda da Bahia com 24 

diasl carga ,* sal, vinho, c fazendas, e 4 cs- 

-r-iÉj- • jjassageiros José da Silva Pireira. — 

ue Americano Julia, Iví. Chav/ll Crokcr, 

*|^pdb de Santa Catharina com 7 ( ias, car-| 

ca , farinha de trigo. \ 

l Dia 8. — Patacho Argentino Carolina, M. 

Agonio , vindo de Monte-Vidéo com 2 dias 

em lastro. 

Dia 10. — Sumaca Purcsn , M. ,losé da 

Costa, vinda do Pernambuco com 19 cíius, 

carga, sal, o 4 escravos. 

Sauidas. 

Eorgantim Ameri- Dia 4 de Outubro, 

cano l lisia Auna , M. Rvoher , couros, chi 

ires, cahdio, Roslcyv. — Escama dita João 

Alexandre, H. Chep, couVc 

he!Io, Boston. — Bergantln 

Jasli-o , 

ia!! ki ri na. *«— Sumaca Nova D rVo <>;>■-, 
Ê% ^ * 

& Francisco do^JJnlos, ch.arquo, o* 
S. João l#roto- # 

PaíiLi, charque 9 

íTcouros , Pernamhucío. — Sumaca Genero- 

sa , M. Joaquim Gomcz, cJiarquc, c coTi- 

ros , Hio de Janeiro. — Dita Nova Sauda- 

de , M. Juslino do Oliveira Marques 

que, c couros , Hio de Janeiro. 

# jSho, M. José Francisco 

Calhbrina 

VrlTosé 

cajffos , Bahia. — T> 

cM)r , M. Vicente Josc 

i 

Erratas na Correspondência do Sr. Gabriel 

Alariinz Bastos. 

^ Nota 3.a — infracto 2.a linha — infraot%r, 

'dita 15 —■ e de testa de forro — c d1* tosta 

&c. ; dita 25 — admirável — admirai 

na mesma nota cm lugar do Ari. 22 

se 32; nota 24 — enltcrprelo — inlerprc 

. dita 27 —- seria — se ria; ultima linha 

| Conslitucronal ^ (32), 

c 

PORTO ALEGUE 1829. N>TVPOGRAP111A DE SILVEIRA, E DLRRELTL, 
•ÍWA DA (Praia Nu*1:110 ()2., 


